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Histórico da produção de leite

 Importância da vaca na colonização de novas áreas

 Ausência de valor comercial do leite até a revolução 

industrial (1850)

 População basicamente rural

 A partir de 1850: início da produção de leite como 

atividade econômica



• Produção estacional de leite

• Produção deficiente de alimentos

• Baixa capacidade produtiva

• Inglaterra = 0,13 L/habitante

• Vacas de raças mistas (leite x carne)

• Ênfase à rusticidade

Pecuária leiteira na Europa  de 1850-1920



• Doenças e parasitas

• Baixa rentabilidade do setor

• Fazendas não especializadas

• Wisconsin (EUA): em 1850 o leite representava 10% da 
renda das fazendas

• Leite de baixa qualidade (higiene, refrigeração e fraude)

Pecuária leiteira na Europa  de 1850-1920



• Início a partir de 1920 (1.a Guerra Mundial)

• Wisconsin (EUA): em 1940 o leite representava 

50% da renda das fazendas

• Leite de melhor qualidade

Modernização do setor leiteiro



Especialização das fazendas

• Produção uniforme ao longo do ano

• Produção regular de alimentos de alta qualidade

• Uso de animais especializados

• Vacas de alto mérito genético

• Mecanização

• Elevada eficiência de utilização da mão-de-obra

• Leite de alta qualidade

Modernização do setor leiteiro



Tecnologia correta 

Aumento da eficiência 

Altas produções nos países desenvolvidos

Modernização do setor leiteiro



Tendências em países desenvolvidos

Número de 
rebanhos

Número de 
pequenos 

produtores

Número 
total de 

vacas

Número de 
vacas por 
rebanho

Produção de 
leite/vaca

Produção de 
leite por 

trabalhador

Menor número de fazendas, mas com maior número de 
vacas de alto potencial de produção e menor número de 

funcionários



Leite no mundo

Fonte: USDA
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• Número de vacas no rebanho

• Produção por vaca

• Produção de leite por trabalhador, por ano

• Custo de alimentação por litro de leite produzido

• Produção por área

O que afeta a lucratividade ?
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Suínos Frango Boi Leite Soja

Rentabilidade

Boi: 0,1% aa

Suino: 3,0% aa

Frango: 3,3% aa
Leite: 3,4% aa

Soja: 6,7% aa

Fonte: Elaboração de MilkPoint Mercado a partir de dados da ABPA, da ABIEC e do IBGE



Crescimento desigual

3,8% 6,5% 

11,7% 11,9% 
14,1%
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22,5%
35,7% 

1990 2017 

Fonte: IBGE

% do leite total
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Vacas ordenhadas
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Produtividade (L/vaca/ano)







Sistemas de produção

Sistemas a pasto Sistemas confinados

Escala de produção Menor Maior

Risco de mercado Menor Maior

Previsibilidade Menor Maior

Flexibilidade Maior Menor

Riscos de produção Maior Menor

Riscos ambientais Depende Depende

Imagem para o consumidor Melhor Pior

Custos totais Menores (?) Maiores (?)



Raças Leiteiras



Ciclo produtivo

(Bittar et al., 2018)



Parto



Ordenha Manual



Ordenha mecânica – Balde ao pé



Ordenha mecânica – Balde ao pé



Ordenha mecânica - Tandem



Ordenha mecânica - Paralelo



Ordenha mecânica – Espinha de peixe



Ordenha mecânica - Carrossel



Qual o volume de leite produzido por uma vaca?



Campeã em 2017

• My Gold
• Wisconsin, EUA
• 35.145 kg - 365d

• Para pensar:
– Bem-estar
– Problemas de casco
– Problemas reprodutivos



Campeãs Girolando



VACA DE ALTA PRODUÇÃO

 Produção depende do sistema

 Nova Zelândia - pasto exclusivo

 3000-4000 Kg/305 d = 10 a 14 Kg/d

 Estados Unidos – confinamento

 8000-13000 Kg/305 d = 26 a 43 Kg/d

NZ EUA
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Estacionalidade de produção de forragem
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Free-stall



Free-stall



Free-stall fechado com ventilação cruzada



Compost-barn



Loose housing



Loose housing
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Ciclo produtivo
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Ciclo produtivo

(Bittar et al., 2018)



Custo ou Investimento ?



• Piquete  ou baia maternidade

• Acompanhamento do parto

• Cura do umbigo

• Identificação e pesagem

• Colostragem

Cuidados com a recém nascida



ESTRUTURA DO UMBIGO

1 Fígado

2 Veia umbilical

3 Aorta

4 Artérias umbilicais

5 Vesícula urinária

6 Úraco

7 Umbigo

8 Parede abdominal

9 Anel umbilical

Cura do umbigo



Eficiência na colostragem

Qualidade 
colostro

Volume 
ingerido

Tempo da 
ingestão

META

M
ETA

META
> 50 mg/mL IgG

< 100.000 UFC/mL

6 horas

4 L
(10% Peso ao nascer) Godden et al., 2019; Lombard et al., 2020

1-2  horas

Dose de 100-150g de IgG

2L
(5% Peso ao nascer) +

Dose >300 g de IgG



Método de fornecimento

56



Programa alimentar

• Dieta líquida
– Leite ou sucedâneo lácteo
– Volume de fornecimento

• Dieta sólida
– Concentrado de alta qualidade
– Fornecimento de volumoso controlado a partir dos 30d



Goteira 
esofageana

Método de aleitamento



Leite: 6 semanas

Leite e feno: 12 semanas

Leite e concentrado: 
8 semanas

Leite, feno e 
concentrado: 
6 semanas

http://sistemas.ufape.edu.br/lapa/site/atlas/categoria/sistema-digestorio-7?page=5



Nutrição de novilhas

• Concentrado e volumoso
– Dieta completa
– Pasto com suplementação

• Ganhos moderados

• Taxas de ganho vão definir idade à puberdade 



Dinâmica de crescimento

Cozler et al., 2008



(Bittar, 2017)

Metas de ganho de peso



Método direto:
Balança

Método indireto:
Fita

Fonte: Arquivo pessoal Carla Bittar

Gestão do Crescimento



Altura
Perímetro torácico
Largura da garupa

Fonte: Adaptado de https://extension.psu.edu/monitoring-dairy-heifer-growth

Gestão do Crescimento



Considerações finais

• Sistemas com diferente infra-estrutura

• Entendimento de ciclo produtivo

• Nutrição é central para o sucesso

• Metas claras de desempenho



Departamento de Zootecnia e o leite


